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Universidade Federal do Ceará 

Centro de Humanidades 
Departamento de Literatura 

Programa de Pós-Graduação em Letras 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
1. Semestre:  

2020 s 01 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Ficção Narrativa Portuguesa I 

Subtítulo (se houver): Preparando o Modernismo na Ficção 

Código: HGP8033  

Carga Horária: 64 

N0 de Créditos: 4 

4. Professor(a) Responsável:   

José Carlos Siqueira 

5. Data/Horário:  

Quarta-feira – 9h00 às 13h00 

6. Ementa: 

 
Lotação de no máximo 15 alunos. 

 
Apresentação 

 
A disciplina fará um estudo detalhado de três grandes romances realistas: Madame 

Bovary, de Gustave Flaubert; O primo Basílio, de Eça de Queirós; e Dom Casmurro, de 
Machado de Assis, adotando como principal foco analítico o uso neles de importantes 
óperas contemporâneas aos autores. O interesse recai, portanto, na forma como os três 
escritores integraram as composições líricas em suas narrativas, e no resultado da 
estratégia para a qualidade da obra literária e a ampliação dos vários sentidos que elas 
podem gerar. 

 
Objetivos 

 
O objetivo deste estudo é o de produzir um conhecimento literário e uma metodologia 

capazes de compreender a relação do texto literário com a composição operística no século 
XIX, e mais especificamente na produção realista-naturalista. E ainda desenvolver formas 
de abordagem do texto romanesco eficientes em deslindar as estratégias de apropriação 
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que a obra romanesca possibilita aos escritores — contribuindo desse modo para formular 
planos de pesquisa e análise de outras obras que apresentem esses aspectos híbridos, os 
de misturar ao texto narrativo componentes ou características de outras formas de arte. 

 
Justificativa 

 
O século XIX foi tão pródigo em conquistas e invenções, que tem merecido um sem 

número de epítetos. Porém, na esfera da alta cultura, o que talvez mais lhe seja apropriado 
é o de ter sido o “século da ópera”, uma vez que foi nessa época que arte melodramática 
recebeu seu maior desenvolvimento e produziu maior efeito sobre a sociedade. A literatura 
não deixou esse fenômeno de lado e, não só registrou sua importância no panorama 
cultural, como ainda se apropriou de seus enredos e até de suas técnicas para ampliar os 
recursos expressivos do romance.  

Logo, estudar essa profícua relação não apenas nos revela os resultados dessa 
apropriação, mas pode também nos ensinar sobre esse gênero devorador e açambarcador 
que é a obra romanesca. 

 
Plano de aulas 
 
Importante: todas as aulas exigem a leitura dos respectivos textos, que será cobrada e 
avaliada em cada etapa. 

 
1ª. Etapa: Em busca de um método de análise literária 
 

 19/02/2020 Apresentação da disciplina 

 26/02/2020 Carnaval 

 04/03/2020 Antonio Candido (1998) 

 11/03/2020 Roberto Schwarz (1989a) 

 18/03/2020 Antonio Candido (1977) 

 25/03/2020 Feriado Estadual  

 01/04/2020 Encontros Universitários 

 08/04/2020 Roberto Schwarz (1989b) 
 
2ª. Etapa: Estudo de Madame Bovary: de 15/04 a 29/04/2020  
 
3ª. Etapa: Estudo de O primo Basílio: de 06/05 a 20/05/2020 
 
4ª. Etapa: Estudo de Dom Casmurro: 27/05 a 10/06/2020 
 
5ª. Etapa: Reflexões sobre método de análise literária: de 17/06 a 24/06/2020 

 

7. Forma de avaliação: 

 
1. Participação nas aulas (50%); 
2. Plano de pesquisa feito a partir da metodologia desenvolvida na disciplina (50%). 
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9. Observações: 

 

 


